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A intervenção  do Es-
tado 

Dois factos, que não são 
novos certamente, mas que se 
tornam cada vez mais gra-
ves e gera es, devem ser no-
tados nas greves presentes . 

Um é a intervenção do Es-
tado, sob a fórma de gendar-
me e d e soldado, nos con-
f l i c t s entre o capital e o 
trabalho- Quer se t rate da 
Hespanha monarchica e feu-
dal, quer da França, da  Suis-
sa ou dos Estados Unidos, 
paizes republicanos e demo-
cráticos, sempre e em toda 
parte o governo  trucida os 
grevistas. 

Deverá o proletariado re-
nunciar toda reivindicação e 
obedecer incondicionalmente 
ao bel-prazer dos capitalistas, 
ou deixar-se t rucidar cons-
tantemente ? 

Deixemos que preguem a 
paciência e a ca lma os que 
nas matanças de povos vêm 
occasião para pescar um lu 
g a r de deputado... e fazer 

seus interesses de classe. Es-
tes, querendo lutar contra os 
capitalistas no terreno da 
legalidade, procuraram dimi-
nuir o mais possivel a offer-
ta de trabalho, e, por isso, 
emquanto dum lado preten-
dem que os patrões não em-
preguem os operários não 
associados, por outro lado, 
apenas as suas associações 
se sentiram fortes, puzerat» 
estorvos á entrada de novos 
socios em seu seio, limita-
ram o numero dos apprendi-
7.es, fizeram guerra aos ope. 
rarios de fora... e assim con. 
correram poderosamente pa-
ra o desenvolvimento do cru 
mirismo. Não se importando 
das necessidades dos sem-
trabalho e dos s em-officio, 
têm depois tanta razão de 
queixa se estes não se sen 
tem ligados a elles pelo vin-
culo da solidariedade, e ac-
ceitam o trabalho, prejudi-
cando-os, quando se apre-
senta a occasião? 

Entre o<  inimigos ha os 

F l a g r a n t e d a s o c i e -

d a d e c a p i t a l i s t a 

A n o s s a p r o p a g a n d a 

n o E s t a d o d e M i n a s 

uma interpelação ao minis- decerto que são escravos na 
tro. Nos, que sabemos quan- a i m a ; Sã0 pobres desgraça-
to valem os deputados e as dos, que só por meio do bem 
salas interpelações e que com estar material e dum trata 
as agitações e revoltas sem- . . 
pre crescentes queremos che-
gar a revo l u c ionar o mundo, 

- devemos mostrar aos- operá-
rios que hoje qualquer greve 
está exposta á repressão mi-
litar e devem preparar-se pa-
ra ella como para um 1 insur 
reição. 

Hoje já não se pode tra 
tar de caixas de resistencia. 
Com as greves colossaes que 
se fazem agora e as coliga-
çõas que os patrões appren-
deram a fazer, querer lutar 
á força de dinheiro seria da 
parte dos operários extrema-
mente ridículo. Os operários 
começam a comprehendel-o 
e mostram tendencia para 
empregar outros meios. Os 
governos sentem todo o pe-
rigo desta  tendencia e põem 
as carabinas e os canhões á 
disposição dos patrões. Os 
operários devem procurar os 
meios de resistencia adequa-
dos : eis a questão. 

mento fraterno poderiam ele-
var-se á consciência e á di-
gnidade de pessoas humanas. 
Mas também os ha que sen-
tem repugnancia pelo que 
fazem, e so o fazem por du-
ra necessidade Recordamos 
sempre o que, ha annos di-
zia a um jornalista um cru-
miro (scab)  not te-americano : 
«Eu sei que faço um papel 
leio e odioso ; mas que que. 
rem ? ha ânuos que não com 
sigo achar um trabalho re-
gular. Não posso entrar nas 
fabricas, porque não perten-
ço á associação (union),  e na 
associação não me querem 
porque estou desoccupâdo e 
não posso pagar a joia e a 
quota. Veiu a greve e abriu-
me a possibilidade de traba-
lhar. Bem sei que, acabada 
ella, acaba-se me o trabalho ; 
mas também sabia que o 
não teria mesmo se ficasse 
solidario com os grevistas. 
Os meus filhos morriam de 
lome e tinha de os mandar 
e ir eu mesmo apanhar os 
restos lançados nos caixões 
de bxo ; minha mulher accu 
sava me da nossa miseria. 

S U P P U C I O D E T A N T A L O 

não os patrões, causadores 
dos males communs? De to 
dos os modos, ataquem-se 
uns aos outros, a autor idade 
intervem da mesma maneira 
e é preciso apanhar ou lutar. 
Mas vale então atacar o ver-
dadeiro inimigo. 

ERRICO MAL\TESTA 

Comité de Defeza Pro-
letaria 

Na ultima reunião do  Co-
mité Pró - Presos e Depor-
tados, realizada ha dias, foi 

resolvido dar por finda a 
sua gestão, sendo por isso 
dissolvido. 

Em substituição ao C. P. 

P. e D. foi constituído o 

E S T E N U M E R O 

d "A  VÀ^GUARDA'  é 

distribuído  no sabbado,  em 

liiÇar  da quinta-feira,  em 

V ̂ tude  de diffimldades  que 

não pudemos  vencer  com o 

tempo  necessario  para  a fw 

zer  circular  no dia  habitual. 

0 E s p e r a n t o  na 
propaganda socia l 

Ern Hyde Park, o  grande 
parque da cidade de Londres, 
realizou-se nó dia l.o de Maio 
a habitual manifestação dos 

Comité" de Defeza W Proietti- j ° P e r a n 0 S - Todos ós partidos 
ria, a quem fica confiada a 
missão durante muito tempo 
a cargo dos companheiros 
do antigo Comité, que tanta 

Proveitosa excursão do secretario excursionista da 

C. E. do 3.0 C. 0, a Juiz de Fora e Palmyra 

E m J U i z d e F ó r a 

rellos , como agora lhes cha 
mam em França, a opf ór se 
abertamente aos operários 
organizados, a oppor ate or-
ganização contra organização. 
E é um facto gravissimo 
porque provoca conflictos en-
tre trabalhador es que são ho-
je para inteira vantagem dos 
patrões e geram antipathias 
rancores e odio?, qud mais 
tarde poderão ser obstáculo 
enorme ao triumpho da re 
volução proletaria. 

A «crumiragem», isto é, a 
existencia de trabalhadores 
que não í-entem nem prati-
cam a solidar iedade com os 
seus companheiros e ficam 
do lado dos patrões e tomam 
o lugar dos grevistas, ao 
mesmo tempo que ó um phe 
nómeno dolorosamente fatal 
numa sociedade que não sa 
be dar trabalho a todos os 
seus membros e reduz tan-
tos homens ao estado de ani 
maes famintos que não se 
importam nem podem impor-
tar-se senão de dai caça ao 
bocado de pão, é também err, 
grande parte culpa dos pro 
prios operários organizados, 
que se dizem conscientes dos 

se reuniram para este fim, 
partindo processionalmente de 
todos os bairros da cidade. 
No parque foram dispostas ! ̂ ïnpanheiro desenvolveu sua 

j j . « 1 . „ I doze tribunas, e nas de nu- 1 interessante conferencia, de-
dedicação demonstraram na ^ ^ & ^ ^ ^ d i g < m o n s t r a n d o as vantagens da 

Por iniciativa da Federa 
ção Operaria Mineira, foi  a 
Juiz de Fóra o secretario ex-
cursionista da C. E> do 3.o 
Congresso Operário, camara-
da Domingos Passos, que 
realizou duas palestras na 
mesma cidade. 

A's 12 horas do dia 18 do 
mez p. p, chegava o refe-
rido camarada a cidade 
Juiz de Fóra, sendo recebido 
na estação pelas commissões 
da Federação e do Grémio 
Rocreativo Tiradentes, que 
apresentaram as boas vindas 
em nome do proletariado lo-
cal. 

A' noite, os salões da Fe-
deração apresentavam um 
aspecto festivo. Na vasta sè-
de apiuhavam-se camaradas 
e companheiras anciosos por 
ouvir a palavra do nosso ca-
marada." 

A's 19 horas, o camarada 
M. Gomes Filho, presidente 
do Federação, abrindo a ses-
são efitD breves palavras apre-
sentou o companheiro Pas 
sos a assembleia, dando a 
pa lavra a menina Walkiria 
Pinto Ribeiro, que saudou oi 
(amarada em nome do Gré-
mio Recreativo Tiradentes, 
concitando aos companhei-
ros presentes a seguir o bri 
lhante exemplo do compa-
nheiro visitante, a quem não 
têm atemarizado as grandes 
perseguições contra elle exer-
cidas. 

Tomando a palavra, o com-
panheiro Passos diz que eram 
immerecidas aquellas manifes-
tações, pois que nada mais 
tem feito senão cumprir a 
sua obrigação de trabalha-
dor consciente. E durante 
mais de uma hora o nosso 

Os grevistas  e fura-

greves 

O outro facto é o de co 
meçarem os erumiros,  os ama- 1 Apresentou-se um meio para 

M m f t " " " , h o ° p h n " c o m e r ; approveitei-o. Fiz 
mal ? Não sei ; sei que como 
e vejo  sorrir os meus peque, 
nitos que não sabiam senão 
chorar! Agora os grevistas 
ameaç m me e um momento 
ou outro vão ataca**.me na 
tninha pessoa. Eu estou ar-
mado e matarei tal/ez al-
gum . E' horrível, é , mas eu 
não posso deixar-me matar 
sem me defender. Embora o 
quizesse, impedir tn'o ia o 
sentimento do dever que te-
nho para com m3usfilhos». 

Quem teria a coragem de 
condemnar esse homem em 
uome duma solidariedade 
operaria, da qual elle expe-
rimentou todo o peso sem 
nunca tirar uma vantagem ? 

Pois bem : é natural, é 
humano que os grevistas sin-
tam raiva contra os que lhes 
vão t irar o lugar, mas nós 
que somos guiados p o r prin 
cipios superiores deveremos 
temperar esta raiva com um 
pouco de razão e just iça . Por 
que motivo atacar os erumi-
ros, que são irmãos nossos, 
um pouco mais ignorantes e 
muito  mais desgraçados, e 

obra de solidariedade com 
os victimas da prepotencia 
policial. 

E' de esperar que o pro-
letariado preste decidido 
apoio ao Comité de Defeza I 
Proletaria que muito terá 
a fazer em prol das victimas 
das perseguições burguezas. 

Para "A Vanguarda" 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 

jornal devem ser  remettidas em 

vaies postaes ou cartas registadas 

<'om o seguinte endereço: "A Van. 

guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo . 

cursos em Esperanto, sando organização dos trabalhado-

R e u n i ã o d o s a n t i g o s 
d* " A P l e b e " 

Todos o s amigos do jor 
nal A P L E B E são convida-
dos a comparecer á reunião 
que será realizada domingo 
3 de junho, ás 2 horas da 
tarde, no salão da rua Dr. 
Gomes Cardim, 57 , no Braz. 

Trata-se de umá reunião 
muito importante, pois que 
devem ser tomadas resoluções 
relativas á publicação do 
querido periodico libertario. ' guerra 

oradores oscomp. Mark Starr, 
mineiro, e T. Ashcroft, mem* 
bro da União Nacional dos 
Ferro-viarios. Este orador ter-
minou o seu discurso com as 
seguintes palavras : 

. e, camaradas, aquclles que 
são esperantistas e socialis 
tas, alimentam ainda maior 
esperança. O progresso de 
nossa lingua internacional 
avança sem parar. O Espe. 
ranto ajudará a approximar 
os povos, fará com que se 
estabeleçam facilmente rela-
ções directas. E, apesar de 
sabermos que homens do 
mesmo paiz, falando a mes-
ma lingua, muitas vezes bri-
gam e chegam a vias de fa-
cto, no emtanto acredito que 
a disseminação da lingua in 
ternaçional será uni motivo 
importante para augmento da 
crescente força internacional, 
industrial e politica, e da so. 
lidariedade enti e os operá-
rios. 

O Esperanto não visa su 
bstituir as. linguas nacionaes, 
mas apenas servir de auxi 
liar neutro; e, como justa-
mente disse o celebre inter-
nacionalista Henrique Bar 
busse, o Esperanto é a arma 
pacifica que ha-de vencer a 

res e o perigo da acção dos 
politiqueiros em seu seio. 

Terminando, segue-se com 
a palavra a companheira Ce-
cilia Ribeiro, que desenvolveu 
importante palestra sobre a 
emancipação da mulher. Ao 
terminar offereceu o baile ao 
secretario excursionista da 
C. E. do T. C. O 

O dr. Francisco P ado po-
litico cearense e tido como 
patrono da Federação, pe-
d i u a palavra, pois ia partii' 
para tomar posse do lugar 
de deputado no Estado do 
Geará. Lembra a sua acção 

acção e finalidade appro-
vados no 3.o C. O. B. 

Em Palmyra 
No dia 21 teve lugar nesta 

cidade mineira uma impor-
tante reunião, na qual os 
trabalhadores tiverem occa-
siao de ouvir uma conferen-
cia do companheiro Passos 
subordinada ao thema — «A 
organização d o s trabalhado-
res e sua finalidade». 

No dia 22, perante grande 
numero d e t rabalhadores e 
suas companheiras, realizou 
outra palestra fazendo a cri-
tica da sociedade burgueza 
em contraste com os princi. 
pios da Sociedade Futura. Nes. 
ta conferencia o companheiro 
Passos depois de mostrar os 
grandes males causados aos 
trabalhadores pelo alcool, 
pelo jogo, pelo fumo e pelos 
preconceitos da sociedade 
actual, faz um estudo com-
parativo entre os exercitos 
d e hoje que quando traba-
lham só destroem e causam 
à miséria, a orphandade e a 
viuvez, e os exercitos operá-
rios do futuro a tacando os 
malefícios  da natureza, amai-
nando-lhe suas asperezas e 
alliviando os soffrimentos da 
humanidade. 

Atialyzou também a acção 
nefasta dos  políticos e do3 
padres, que se dizem propu-
gnadores das doutrinas iguali-
tarias do Christo, que diz em 
seus mandamentos — «não 
matarás». 

No entanto, esses p dres de-
cretada uma guerra correm 
pára jun to dos exercitos as-
sassinos benzer em nome de 
Deus,  os instrumentos que 
devem ferir de morte os irmãos 
de outras paragens. Esta con-
ferencia produziu tão b o a ira. 
pressão no meio do audito-
rio, que algumas senhoras 
foram ter com o nosso cama-
rada, e declaram-lhe que, edu. 
cadas sob a religião catho-
lica, tinham comprehendido 
se bem que tardiamente os 
seus grandes crimes. 

" Entre C a m p o n e z e s " 
O Grupo Editor de Obras 

Sociaes Neno Vasco, confor-
me foi  annunciadoj vai editar 

1 este  excellente f olheto de 
propaganda  da lavra do ca-
marada Errico Malatesta. 

«ENTRE CAMPONE-

Z E S » , umá das melhores 
na Federação e diz que mes , o b r a s s o c ; d a q u a l m u i . 
mo de longe sempre s j ' ã* . . 
lembrará dos t r a b a l h a d o r e s tas edições tem sido feitas 
de Juiz de Fora, que affirma! em varias línguas, sera posto 
serem o prolongamento de á venda na proxima sema-
sua familia. I n a > n 0 ; s a s u a impressão, 

O professor João Du lin,, e d a d e m v i r t u d e d e v a . 
naturalista francez, annun , . . ^ 
cia uma sua conferencia pa-jnas circumstancia, ja esta 
ra o dia seguinte e explica a sendo feita. 
sua acção como scientista no Todos os grupos, bem co-
meio dos trabalhadores. m o a s associações operarias, 

A's 10 horas teve micio o f a z e r 
baile, que terminou no meio 
da maior cordealidade ás 4 calar o magnifico folheto no 
da mânhã. , j seio do proletariado, diri-

No dia seguinte, isto é, em gindo-se para esse fim ao 
19 de junho ultimo, reuni 1 Q r u p o Editor de Obra So* 

j a r  r t a s s . ^ c a i x a 
fez uma prove.tosa palestra 
sobre a orientação, meios do 

Neno 
Postal, Agencia do Braz, 
S. Paulo. 


